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A gestão logística oferece às empresas um conjunto de ferramentas nas áreas de aquisição, armazenagem e distribuição, que permitem alcançar orientações voltadas para o mercado e dão condições reais de garantir a posse do produto por parte do consumidor no momento desejado. Com isso, a logística é apresentada como ferramenta de racionalização de custos correspondentes ao conjunto de processos requeridos na obtenção, armazenagem e distribuição de materiais, produtos acabados e insumos, agregando valores de acordo com a concepção dos clientes e a disponibilização dos produtos na data e no lugar que os consumidores almejam. (MOREIRA, 2008).
A difusão de informações ao longo da cadeia logística se faz bastante importante e tem grande responsabilidade com relação aos custos logísticos. Segundo Guarnieri (2006), para que se obtenha sucesso no processo logístico, é muito importante ter um sistema de informações que possa atender e dar suporte a todos os processos que compõem sua estrutura. A administração de toda a cadeia logística tem um peso fundamental na proporcionalidade dos lucros obtidos pela empresa visto que grande parte do custo de produtos estão relacionado a custos de transporte, movimentação, armazenagem, embalagem e também estocagem. Esses custos devem ser acompanhados de perto pelo gestor logístico, pois nem todos eles agregam valor ao produto e podem acarretar em despesas desnecessárias que impactam diretamente no encarecimento do produto e perda de competitividade. 
Uma importante parte dos custos logísticos estão associados a existência de estoques. Estes possuem o objetivo de fazer com que a empresa disponha o produto quando o mesmo é demandado pelo cliente. O estoque também se faz necessário quando há inconstâncias na linha de produção ou na cadeia de distribuição contribuindo para o suprimento do produto demandado impactando positivamente na satisfação do cliente. Um grande desafio porém, está no dimensionamento dos estoques pois os mesmos são custosos para a empresa e representam capital estático, além de estar sujeito a fatores como depreciação e risco de obsolescência. Para Silva et al. (2010) as empresas que adotam estratégias administrativas que maximizem a gestão de seus estoques controlam com maior efetividade os custos de compras e armazenagem. Com isso, podem adquirir apenas a quantidade necessária às suas operações de vendas, reduzindo custos de estocagem e minimizando custos relativos a perdas em decorrência de fatores diversos (como prazo de validade, deterioração de produtos devido ao armazenamento inadequado ou ainda em decorrência da entrada no mercado de produtos com melhor aceitação). É importante também frisar a importância de métodos de previsão de demanda que são capazes de auxiliar o gerenciamento dos estoques contribuindo para redução de custos. 
Para o setor de frutas os custos logísticos relacionados a estocagem e ao transporte se fazem ainda mais caros do que a maiorias dos produtos. A perecibilidade da maioria das frutas produzidas na região do Vale do São Francisco exige que seu armazenamento e transporte contem com resfriamento, de forma a não comprometer a qualidade dos produtos produzidos assim como estender a sua durabilidade e o seu tempo de armazenamento. Este último deve ser minimizado ao máximo exigindo das empresas comercializadoras de fruta uma alta rotatividade dos estoques.  
Diante desse cenário é de suma importância para os centros de distribuição aplicarem práticas logísticas adequadas de forma a obter uma dinâmica capaz de suprir os anseios dos clientes, reduzir custos e otimizar processos logísticos dentro da organização. Contudo surge o seguinte problema de pesquisa: Quais práticas logísticas são adotadas pela empresa e quais contribuições a literatura pode colaborar para que a organização possua destaque no setor logístico na região. Nesse contexto surge a necessidade de se investigar quais operações logísticas estão sendo realizadas e podem ser otimizadas de forma a reduzir os custos para a empresa em estudo, e quais contribuições de autores da área da logística e associações renomadas podem ser implementadas de forma a contribuir com o desempenho logístico da organização.
O presente artigo traz uma análise do gerenciamento logístico em um centro de distribuição de grande porte do segmento hortifrutigranjeira especializada na compra, armazenagem e venda de produtos in natura localizado na cidade de Juazeiro-BA. O objetivo da pesquisa aqui apresentada é analisar as tarefas logísticas praticadas por este centro de distribuição, além de propor melhorias que possam contribuir com a redução de custos e ganhos relacionados à organização de forma a contribuir para consolidação da empresa no Vale do São Francisco. 

2. Referencial teórico 
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2.1. Logística de distribuição
Ching (2010) define logística de distribuição como as relações entre empresa-cliente-consumidor, sendo responsável pela distribuição física do produto até os pontos de venda ao consumidor, devendo assegurar que os pedidos sejam pontualmente entregues, precisos e completos. 
A logística é mais do que uma simples preocupação com produtos acabados, na realidade, está preocupada com a aquisição com a fábrica e os locais de estocagem, níveis de estoques e sistemas de informação, bem como com seu transporte e armazenagem e os mecanismos dos centros de distribuição (CHING, 2010). 
Segundo Gomes (2004), logística tem como finalidade: ter os insumos corretos, na quantidade correta, com qualidade, no lugar correto, no tempo adequado, com método, preço justo e com boa impressão; e ajudar a aumentar o grau de satisfação do cliente.
A área de logística de distribuição consiste em administrar o processamento de pedidos, a disponibilidade em estoque, a expedição do produto e a sua entrega ao cliente. Todas essas atividades consomem recursos materiais e humanos, incorrendo nos chamados custos logísticos. 

2.2. Distribuição física

Novaes (2001, p.145), afirma que “o objetivo geral da distribuição física, como meta ideal, é o de levar os produtos certos, para os lugares certos, no momento certo e com o nível de serviço desejado, pelo menor custo possível”. Bertaglia (2009, p.33) aponta que “a distribuição é um processo que está normalmente associado ao movimento de material de um ponto de produção ou armazenagem até o cliente”.
A distribuição pode ocorrer de forma direta, na qual a empresa gerencia a entrega do produto ao cliente final, ou indireta, com a presença de um ou mais intermediários nesse processo. Para Ballou (2010), distribuição física é o ramo da logística empresarial que trata da movimentação, estocagem e processamento de pedidos dos produtos finais da empresa. 
A distribuição física consiste na “gestão dos fluxos de produtos e informação a jusante do processo produtivo, assegurando que os produtos cheguem em condições adequadas aos clientes através de redes de distribuição, essencialmente com as actividades de gestão de stocks, transportes e armazenagem”. (MOURA, 2006).
Ballou (2010, p.41) assume que há três formas básicas de distribuição física:
1) Entrega direta a partir de estoques de fábrica; 
2) Entrega direta a partir de vendedores ou da linha de produção; 
3) Entrega feita utilizando um sistema de depósitos.
Ballou (2010) também afirma que a escolha da forma de distribuição depende da quantidade demandada pelos clientes e de sua localização. No caso da empresa ter clientes que compram em grandes quantidades, valem as duas primeiras alternativas. No entanto, se os clientes compram em pequenas quantidades, não raro, é mais vantajoso para as empresas efetuarem as entregas saindo de depósitos (ou armazéns) que estejam mais próximos aos clientes. 

2.3. Centro de distribuição

Segundo Rodrigues e Pizzolato (2003), o Centro de Distribuição é uma configuração regional de armazém onde são recebidas cargas consolidadas de diversos fornecedores. Essas cargas são fracionadas a fim de agrupar os produtos em quantidade e sortimento correto e, então, encaminhadas para os pontos de venda.
O Centro de distribuição é o local de armazenamento das mercadorias. Viana (2000, p.308) defende que o objetivo da armazenagem é utilizar o espaço nas três dimensões, da maneira mais eficiente possível. As instalações do armazém devem proporcionar a movimentação rápida e fácil de suprimentos desde o recebimento até a expedição.

Figura-1 Centro de distribuição
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Fonte: (adaptado de Bowersox & Closs,2001)

Segundo a Associação Brasileira de Movimentação e Logística - ABML apud SANTOS (2006), em um Centro de Distribuição são feitas as seguintes tarefas:
· Recebimento do veículo: identificação do veículo, dá origem das mercadorias e do motorista;
· Descarga e inspeção: podendo ser manual (braçagem) e/ou mecanizada (equipamentos);
· Conferência quantitativa, qualitativa e documental: verificando conformidades físicas, características do material/produto e fiscais;
· Unitização por tipo e/ou lote: através de dispositivos como pallets, berços, racks, big-bags, entre outros;
· Registro de inventário: lançamento dos dados referente às mercadorias em local apropriado;
· Endereçamento dos produtos: sistema de localização dos produtos nos estoques através dos parâmetros de endereço (estante, rua, box, nível);
· Acondicionamento no estoque: Movimentação dos produtos até o local pré-determinado;
· Preservação e manutenção: Controle de qualidade;
· Impressão de notas fiscais: a partir dos pedidos previamente avaliados e liberados para faturamento;
· Separação: coleta dos materiais no estoque, de acordo com picking-list (lista de separação);
· Embalagem/ Montagem de kits: embalagem de transporte;
· Etiquetagem: identificação dos volumes/ embalagens de transporte;
· Conferência: quantitativa, qualitativa e documental;
· Roteirização: com base na distribuição em determinada área geográfica;
· Carregamento/embarque: manual e/ou mecanizada;
· Expedição: Liberação do veículo;
· Prestação de contas;
· Medidas de desempenho: Nível de serviço;
· 
2.5. Gerenciamento dos processos logísticos 

2.5.1. Processamento de pedidos 

Quando se fala em processamento de pedidos, refere-se a pedidos de um fornecedor, ou de setor de compras de uma determinada empresa, ou pode ainda ser pedidos vindos entre os setores da própria empresa. (PAURA, 2012)
Para a execução de um gerenciamento eficiente de pedidos, é extremamente necessário o uso de sistemas de tecnologia de informação, que facilitam o controle das características corretas acerca do produto, como quantidade e destinatário. Então, tecnologia da informação é o conhecimento aplicado para controle e obtenção de dados. (PAURA, 2012)

2.5.2. Gestão de estoques
Garcia et al (2006) destacam as principais decisões referentes à gestão de estoques: 
a) Quanto pedir: especificação da quantidade requerida com base em demandas futuras esperadas, restrições de suprimentos, descontos existentes e custos envolvidos. 
b) Quando pedir: momento exato de emitir uma nova ordem determinado pelo ponto de pedido, ou seja, data através da qual o pedido atende exatamente às necessidades da empresa, que depende do lead time de ressuprimento, da demanda esperada e do nível de serviço desejado. 
c) Com que frequência revisar os níveis de estoque: continuamente ou periodicamente, dependendo da tecnologia presente e dos custos de revisão, dentre outros fatores.
d) Onde localizar os estoques: decisões de localização se houver a possibilidade de haver centros de distribuição; depende dos custos de distribuição, restrições de serviço, tempo em que os clientes aceitam esperar, tempo de distribuição, custos de estoque e custos das instalações. 
e) Como controlar o sistema: utilização de indicadores de desempenho e monitoramento das operações para apoiar medidas corretivas e ações de contingência, se o sistema logístico estiver fora de controle. 

2.5.2.1 Politicas de reposição

Garcia et al (2006) explanam que uma política de reposição consiste em decisões com relação à quando e o quanto repor. Periard (2018) ressalta que “a escolha errada na forma de gerenciar as mercadorias se transforma em desperdício de produtos” e aponta as vantagens em se ter uma gestão de estoque eficiente:
1. Evitar perdas, desvios, roubo e expiração de prazo de validade; 
2. Acurácia dos resultados;
3. Identificar os produtos que estão sem giro;
4. Gerir a demanda por capital de giro;
5. Repassar informações dos pedidos para a área de compras. 
É a partir de uma boa gestão de estoques que se administra a ordem de saída dos produtos do armazém, sendo comumente utilizado o método PEPS (FIFO) - Primeiro que entra, Primeiro que sai.
Enumeram-se algumas vantagens deste método (FERREIRA, 2007, P.34): 
1. Os itens usados são retirados do estoque e a baixa é dada nos controles de maneira lógica e sistemática;
2. O resultado obtido espelha o custo real dos itens específicos usados nas saídas;
3. O movimento estabelecido para os materiais, de forma contínua e ordenada, representa uma condição necessária para o perfeito controle dos materiais, especialmente quando estes estão sujeitos à deterioração, decomposição, mudança de qualidade, etc.

3. Metodologia 

3.1 A empresa
O objeto em estudo trata-se de uma empresa que surgiu na cidade de Antônio Prado, localizada no nordeste do Rio Grande do Sul. Em seu início fora tocada como um negócio de família provindo de outros negócios de familiares passados. A empresa possui atividade desde 1990 ligada ao cultivo e comercialização de frutas. Com o passar dos anos, tornou-se um dos maiores empreendimentos do ramo de comércio hortifrúti do Brasil.
Atualmente, está localizada em oito estados (RS, SC, DF, BA, PE, CE), com mais de trinta unidades em treze cidades e sua sede se encontra hoje no Distrito Federal. É especializada na distribuição atacadista de produtos hortifrutigranjeiros e dispõe de uma grande rede logística principalmente na área de armazenagem e transportes. 
Tornou-se uma das maiores distribuidoras atacadistas no ranking nacional, entre as maiores de hortifrutigranjeiras e uma das maiores importadoras de frutas no Brasil, com parcerias em diversos países da América do Norte, Ásia, Europa e América do Sul.
Os esforços desta pesquisa estão voltados para um dos Centros de Distribuição (CD), que se localiza no Distrito Industrial da Cidade de Juazeiro-BA, inaugurado em 2017. Possui 30 mil m² e 6 câmaras frias, possui uma equipe de 23 funcionários e dispões de um espaço totalmente atual e adequado ao recebimento de todos os tipos e variedades de produtos hortifrútis. Sua área abrange ainda um total de 12 docas, sendo quatro referentes à descarga direta de produtos para armazenagem em câmaras frias.
3.1 Procedimentos e métodos
O método de pesquisa utilizado foi o estudo de caso. De acordo com Yin (2001), o estudo de caso é uma pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo, dentro de um contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidos.
Para realização desse artigo fora feita uma única visita técnica em que foi possível realizar entrevistas com gestores da empresa e fazer uma análise visual de processos logísticos executados.  Quanto à abordagem do problema, o estudo é de caráter qualitativo, pois, segundo os critérios estabelecidos por Gil (2010), não foram utilizadas técnicas estáticas e exploratórias em profundidade na elucidação da problemática.
Ainda para Gil (2010), pesquisa pode ser definida como procedimento racional e sistemático e tem por objetivo fornecer respostas aos problemas colocados. A Fim de cumprir o objetivo do artigo, fora realizada pesquisa bibliográfica, utilizando-se como parâmetro autores referência na área da logística com intuito de embasar a análise comparativa e qualitativa do estudo em questão. 
Após a coleta de dados na visita, assim como a realização da pesquisa bibliográfica usou-se o método comparativo para elucidar disparidades e semelhanças entre atividades referência na logística estabelecidas pela Associação Brasileira de Movimentação e Logística e as práticas realizadas pela empresa em questão. Com isso pôde-se fazer diversas análises capazes de produzir um feedback sobre a atuação da empresa no setor logístico.
Contudo os procedimentos do estudo em questão se deram da seguinte forma:



4. Resultados e discussão 
Centros de Distribuição ágeis, bem estruturados e integrados com toda estrutura logística da empresa são fundamentais para os atacadistas distribuidores. Considerada a modalidade mais importante do setor, concentra 64,5% do faturamento, de acordo com a Associação Brasileira dos Atacadistas e Distribuidores (Abad). O tipo de atacadista a qual a empresa CDA é identificada como uma infraestrutura de recebimento de mercadorias, separação de pedidos e envio para clientes.
A empresa CDA conta também com uma loja localizada no CEASA da cidade de Juazeiro onde possui um pequeno estoque e sedia a maior parte de suas negociações relacionadas ao abastecimento de mercados mais próximos a região.

4.1. Diagnóstico

A partir do estudo das partes constituintes de um Centro de Distribuição e das atividades logísticas relacionadas, definidas na literatura, foi possível fazer uma análise comparativa entre a execução das atividades no armazém da CDA e práticas logísticas recomendadas por alguns autores. As informações coletadas foram utilizadas para a elaboração da tabela 1 juntamente com os dados fornecidos pela Associação Brasileira de Movimentação e Logística - ABML apud SANTOS (2006).

Tabela 1- Comparativo entre práticas logísticas realizadas pela empresa CDA e recomendações da ABML
	COMPETÊNCIAS DO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO
	REFERÊNCIAS DE ATIVIDADES SEGUNDO A ABML
	ATIVIDADES EXISTENTES NA EMPRESA CDA

	
Recebimento do veículo
	Identificação do veículo, transmite informações acerca da origem das mercadorias e do motorista
	A empresa possui fluxo de recebimento de veículos diariamente e segue os padrões colocados pela ABML.

	
Descarga e inspeção
	Podendo ser manual (braçagem) e/ou mecanizada (equipamentos)
	 Possui docas para descarga (14 docas) com quatro restritas a produtos em refrigerados e equipamentos para manuseio das cargas no CD.

	Tabela 1- Comparativo entre práticas logísticas realizadas pela empresa CDA e recomendações da ABML

	Conferência quantitativa, qualitativa e documental
	Verificando conformidades físicas, características do material/produto e fiscais
	Utilização de instrumentos para verificar a temperatura da carga e contagem quantitativa visual


	
Utilização por tipo e/ou lote
	Através de dispositivos como pellets, berços, racks, big-bags, entre outros
	 As cargas são recebidas e separadas por tipo e lote e colocadas em raques.

	
Registro de inventário
	Lançamento dos dados referente às mercadorias em local apropriado
	 A empresa possui um sistema difuso e não definido sobre a existência documental dos produtos no CD.

	
Endereçamento dos produtos
	Sistema de localização dos produtos nos estoques através dos parâmetros de endereço (estante, rua, box, nível)

	 Sendo uma área de extrema importância, na empresa, a mesma possui um sistema de rastreamento no CD de parâmetros de endereçamento 
mas não utiliza conforme deveria.


	Acondicionamento no estoque
	Movimentação dos produtos até o local pré-determinado
	É moderna e possui empilhadeiras elétricas para os movimentos dentro do CD.

	Preservação e manutenção
	Controle de qualidade
	 Possui mão-de-obra especializada para a manutenção diária das câmaras frias.

	
Impressão de notas fiscais
	A partir dos pedidos previamente avaliados e liberados para faturamento

	 Possui sistema de formação de notas fiscais mas não faz avaliação dos faturamentos.

	
Separação
	Coleta dos materiais no estoque, de acordo com picking-list (lista de separação)
	 Possui uma separação de produtos que não beneficia de forma total com as vantagens do procedimento.

	Tabela 1- Comparativo entre práticas logísticas realizadas pela empresa CDA e recomendações da ABML

	Embalagem/ Montagem de kits
	 Embalagem de transporte
	 Análise qualitativa feita pelas pessoas existentes na empresa. Possui embalo para transporte

	Etiquetagem
	Identificação dos volumes/ embalagens de transporte
	 Feita a partir da chegada de novos produtos 
.

	Conferência
	Quantitativa, qualitativa e documental
	 A empresa faz a conferência total de seus pedidos ainda que as vezes de maneira obsoleta 

	
Roteirização
	Com base na distribuição em determinada área geográfica
	 A área abordada pelos gerentes do CD é confusa e não levou a uma análise conclusiva sobre o termo.

	Carregamento/embarque
	Manual e/ou mecanizada
	 Mecanizada e às vezes manuais.

	Expedição
	Liberação do veículo
	 Possui expedição de veículos

	Prestação de contas
	Não definida

	Evento difuso e sem muito entendimento pelos agentes da empresa

	Medidas de desempenho
	Nível de serviço
	 Não feito pelas pessoas responsáveis pelo CD.

	
Recebimento
	podendo ser manual (braçagem) e/ou mecanizada (equipamentos)
	 Possui e utiliza as duas vertentes Manual e Mecanizada.



Fonte: Autores

4.3 Análises dos dados obtidos

Com a análise qualitativa realizada através de entrevistas, questionário e análise do ambiente estrutural, foi possível perceber que se trata de uma empresa com grandes problemas de gestão logística principalmente ligadas à organização. 
A análise, de natureza comparativa, utilizando como base a definição das atividades de um centro de Distribuição abordadas e definidas pela Associação Brasileira de Movimentação e Logística - ABML e encontradas na literatura de SANTOS (2006) como referência no setor, nos leva a observar que diversas operações logísticas destoam do que é considerado ideal aos centros de distribuição atuais. 
Pôde-se perceber a inexistência de métodos adequados para previsão de demanda, o que implica na dificuldade de controlar os estoques de forma a atender as satisfações do cliente e minimizar custos. Através da entrevista com o gerente geral fora apresentada uma previsão de demanda com base quantitativa mas sem a existência de uma base de dados sólida que pode ser resolvida através da mensuração dos dados da demanda para fim de elaboração de previsões posteriores. 
O Registro de Inventário, considerado de grande importância na gestão logística, na análise realizada é percebida pelos gerentes como algo que não traz retorno direto no faturamento da empresa e por isso não é dada a devida atenção. O modelo de localização dos produtos nos estoques (estante, rua, box, nível) que por sua vez é gerado a partir de um sistema de informação logístico da empresa também não é acompanhado a risca, visto que diversos pallets endereçados não se encontravam em seu devido lugar e alguns ainda se apresentavam em corredores da empresa. Observa-se que para realizar o inventário a empresa irá encontrar dificuldades imensuráveis visto que o endereçamento dos pallets encontra-se desorganizados. Contudo a empresa deve passar por um processo de reorganização para que os produtos sejam alocados em seus devidos endereços e por fim possa contribuir para a elaboração de um balanço em que poderá ser observado o quê, quanto e onde estão localizados os produtos da empresa. 
A impressão de notas fiscais é feita com total responsabilidade e direcionamento aos produtos, mas ao observar como esse processo é realizado dentro da empresa pôde-se concluir que a existência da nota se faz necessária em sua maioria apenas para atender processos burocráticos e fiscais. Sabe-se que a existência de um processo de coleta de notas fiscais tem grande poder de contribuição no controle dos estoques e que na empresa acaba não sendo muito aproveitada. 
Segundo a coleta de dados, a empresa possui para o Centro de Distribuição de Juazeiro, dois caminhões Baú, e um caminhão para pequenas entregas realizadas na loja mais próxima da empresa localizada no CEASA da cidade. Contudo seu processo de transporte de mercadorias conta com o auxílio da sua frota nacional própria que abrange aproximadamente 300 caminhões além de contar com terceiros para transporte de suas mercadorias. 
A deficiência no armazenamento de dados logísticos impacta ainda na não elaboração de medidas de desempenho do setor. Com isso a empresa encontra dificuldades para mensurar seus custos logísticos e de implantar possíveis melhorias. Sendo a dificuldade de mensuração de custos logísticos como um dos principais problemas da empresa é sugerido a implantação de um sistema de gerenciamento logístico mais elaborado com sistemas de informações mais atualizados capazes de produzir alguns feedbacks, prestação de contas e medidas de desempenho com intuito de quantificar, mensurar e avaliar o desempenho logístico de forma a permitir a otimização do mesmo.
  
Considerações finais

Com esse estudo foi possível identificar algumas fraquezas da organização com relação a seu gerenciamento logístico assim como possíveis melhorias para que a empresa possa apresentar um melhor desempenho em seu setor. A empresa em estudo apresenta um grande potencial logístico tendo como principal diferencial o seu espaço físico extremamente abrangente em comparação aos grandes centros de distribuição existentes na região. A empresa também possui problemas relacionados ao entendimento da demanda o que impacta diretamente na falta de produtos ou na formação de estoques. Porém soluções com métodos quantitativos de previsão de demanda podem ser implementados de forma a contribuir com a assertividade entre a previsão e a intensão de consumo.
 A deficiência em seus modelos logísticos que vão desde problemas de endereçamento de carga até a mensuração de estoques impacta em perda de competitividade e aumento de custos com estoques e desperdícios. No entanto soluções relacionadas a mensuração de dados, organização e atualizações de inventário podem se mostrar efetivas no combate as deficiências apresentadas pela organização. Contudo é importante frisar que a empresa em questão possui poucos anos de atuação em sua nova planta de centro de distribuição e que o sucesso de seus processos logísticos podem representar o sucesso da empresa no mercado nacional e internacional.
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Figura 1 - Centro de distribuigdo.





